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			Introdução

			– A VIDA É CHEIA de surpresas!

			Provavelmente, você já deve ter ouvido ou pronunciado esta frase inúmeras vezes.

			Com frequência estamos nos defrontando com surpresas. Para a maioria das pessoas, o encontro com a morte tem sido uma delas, seja por uma notícia veiculada através dos meios de comunicação, quando a voz do locutor avisa que “fulano de tal” morreu, seja pela nota que surge aos nossos olhos ao virarmos as páginas de um jornal, pelos comentários de alguém no trabalho ou num veículo coletivo, etc. Sempre causa impacto tomarmos conhecimento de que essa ou aquela pessoa, não mais faz parte do mundo dos “vivos”, como diz a linguagem popular.

			Impacto ainda maior acontece quando estamos, direta ou indiretamente, vinculados a essa pessoa pelos canais do sentimento que nos abre as comportas da emoção, levando-nos a recordações agradáveis ou desagradáveis.

			Nesse contexto, a morte de um afeto ou de um desafeto mexe com o nosso mundo íntimo com igual intensidade.

			* * *

			Em se tratando de um desafeto, se ainda nos corrói a mente o fel de amargas recordações por fatos localizados no passado remoto ou recente, por vezes, ousamos especular ou até mesmo expressar:

			– Já foi tarde!

			– Até que enfim, fiquei livre de fulano!

			– Vai colher o que plantou!

			Dependendo de como administramos nossos pensamentos, nossas reações podem ultrapassar as fronteiras da discrição e do respeito que devemos aos mortos.

			* * *

			Entretanto, se em relação ao desafeto, já trazemos a mente aliviada pelo aprendizado que a vivência de cada dia e o tempo nos proporciona podemos nos expressar assim:

			– Que pena! Fulano morreu e eu não pude lhe pedir desculpas!

			– Lamentável! Tantas oportunidades eu tive e não me reconciliei com ele!

			– Foi vergonhoso o que aconteceu entre nós. Deus nos perdoe!

			* * *

			Em contrapartida, se chega ao nosso conhecimento a notícia da morte de uma pessoa querida, de um afeto ou de alguém com quem temos afinidades, passamos por diversos tipos de emoção. Dependendo da intensidade dos sentimentos que nos uniam sentiremos, com maior ou menor pesar, o ocorrido.

			Imediatamente somos visitados por uma enorme sensação de perda, por uma saudade imensa, por lágrimas que chegam e rolam pela face suavemente, por um choro convulsivo, por um agradecimento sem palavras ou, até mesmo, por uma raiva incontida pela perda irreparável.

			* * *

			A presença da morte em nossas vidas produz reações as mais diversas, dependendo de vários fatores, dentre os quais podemos listar:

			
					a religião;

					a emotividade pessoal;

					a idade - tanto de quem morre como de quem fica;

					o equilíbrio emocional;

					a educação que recebemos;

					as experiências pelas quais passamos;

					as informações culturais da região em que vivemos.

			

			Por isto, voltamos a nossa frase inicial:

			A vida é cheia de surpresas!

			Cada um já sentiu ou irá sentir a seu tempo, o choque, a impressão e a sensação causada por essas surpresas. Poderá lamentar ou agradecer, dependendo do equilíbrio pessoal, da maneira de pensar, agir, falar e de como vivencia os valores e as virtudes em sua vida.

			Viajemos juntos pelas páginas deste livro, aprendendo, recordando, discutindo, ampliando os horizontes de nossa mente neste labirinto que é a vida.

			Nesta viagem busquemos crescer como seres humanos, como espíritos imortais, colhendo os frutos da sabedoria deixados ao longo dos séculos e milênios por pessoas extraordinárias que, com suas palavras e ensinamentos, têm conduzido a vida de milhões de criaturas na Terra, em diversas culturas.

			Vamos aprender juntos que, se a vida é cheia de surpresas, a morte traz, para a grande maioria dos viajores, uma surpresa maior ainda: a realidade de que somos neófitos, aprendizes incipientes, em relação a este tema que faz parte de nossa jornada, e que pode constituir, se desejarmos, uma transição tranquila para outras dimensões, segundo as necessidades e peculiaridades do nosso processo 
evolutivo.

			Aguardamos do caro leitor as observações e os comentários que serão sempre muito bem-vindos, seja por e-mail, seja em encontros pessoais.

			Com sinceros votos de muita paz, deixamos nosso cordial e fraternal abraço.

			Armando Falconi Filho

			Juiz de Fora, primavera de 2010

			www.perdadepessoasamadas.com

			www.falconiespiritismo.com

			falconi@falconiespiritismo.com

			twitter.com/armandofalconi

			www.feak.org

		

	
		
			Capítulo 1

			Reunião de entes queridos

			NO INÍCIO DO MÊS de agosto de 2004, em meio às nossas tarefas mediúnicas na Fundação Espírita Allan Kardec – FEAK, na cidade de Juiz de Fora, MG, fomos orientados, pelos amigos espirituais que dirigem a Instituição, a abrir uma nova frente de trabalho, com periodicidade mensal.

			Tratava-se de uma reunião a ser realizada na primeira terça-feira de cada mês, no salão de reuniões públicas da FEAK, com aproximadamente 60 minutos de duração, no horário das 18h30m às 19h30m, destinada a atender pessoas que se encontravam emocionalmente abaladas pela perda de pessoas amadas.

			Considerando que, semanalmente, nas noites de terça-feira são realizadas “Reuniões de Desenvolvimento e Educação da Mediunidade”, poderíamos contar com o apoio dos participantes dessas atividades na tarefa nova, com possibilidades de atender de maneira tranquila ao novo programa, sem qualquer prejuízo para o cronograma da noite, de vez que a parte teórica dessas reuniões mediúnicas é realizada no período das 19h às 20h. A parte destinada à prática mediúnica compreende o horário das 20h às 21h, em ambientes próprios.

			Seguindo as recomendações dos amigos espirituais, nas palavras do benfeitor Matheus Fernandes Fraga1 - coordenador espiritual das atividades da FEAK , começamos a formatar a “Reunião de Entes Queridos”, que teve o seu início na primeira terça-feira de outubro de 2004. Desde então, tem funcionado mensalmente, completando, em outubro de 2011, o seu sétimo ano de atividades ininterruptas.

			* * *

			As portas da FEAK são abertas às 18h, momento em que trabalhadores voluntários se posicionam na recepção, no salão e na Livraria. Para manter o ambiente tranquilo, um companheiro executa músicas suaves ao violão, a fim de que as pessoas sejam recebidas com atenção e carinho.

			A cada participante que chega é entregue uma mensagem impressa, uma pasta com orientações diversas sobre o funcionamento da reunião e letras de algumas músicas que são executadas precedendo a prece de abertura e a prece de encerramento.

			A reunião é pontualmente iniciada às 18h30m com a leitura de uma mensagem previamente escolhida. Após, um dos membros da equipe de apoio profere a prece inicial e, na sequência, principiamos a preleção da noite.

			– Sejam bem-vindos!

			Saudamos a todos com cordialidade e, para uma referência pessoal, solicitamos que levantem a mão, aqueles que ali estiverem pela primeira vez.

			Esclarecemos que essa Reunião de Entes Queridos é realizada na primeira terça-feira de cada mês, quando é oferecido um espaço de sessenta minutos para uma conversa franca, honesta e tranquila sobre a realidade da morte, que nós espíritas encaramos com mais naturalidade do que os seguidores da maioria das religiões.

			Partimos do princípio de que toda religião é boa, salientando que nosso objetivo não é a discussão religiosa.

			Dentre os frequentadores pode ser que haja um budista, ou um protestante, ou um católico, ou algum componente de qualquer outra escola religiosa. Não nos importa a crença professada pelos participantes porque nossa finalidade é somar e não comparar ou disputar verdades.

			Existem várias verdades, de acordo com a formação de cada um. Se consultarmos os ensinamentos de Sócrates, na Grécia, encontraremos inúmeros apontamentos filosóficos sobre a verdade, verdade relativa e a verdade absoluta ou plena.

			O Evangelho de Jesus, segundo João 8:32 (capítulo oito, versículo trinta e dois), assevera:

			Conhecereis a verdade
e a verdade vos libertará.

			Cada religião interpreta os fatos, os acontecimentos do passado, como do presente, sob uma determinada ótica. Assim, cada grupo religioso cria algumas “verdades próprias”.

			Em nosso meio, o Espiritismo é chamado de “O Consolador Prometido”. No Novo Testamento, João 16:5-1 narra que, certo dia, Jesus percebeu que estava próxima a sua volta ao plano espiritual. Então o Mestre reuniu os apóstolos e lhes disse que o dia de sua partida (ascensão) deste mundo estava chegando. Essa notícia causou tristeza nos apóstolos e discípulos. Em seguida, ele os consola informando que não os deixaria órfãos, que no momento certo enviaria um mensageiro – um consolador – que conduziria todos à verdade plena.

			Mas, qual será a tarefa do consolador, senão apresentar da forma mais compreensível possível, verdades que estavam ocultas ao conhecimento do ser humano devido à sua pouca evolução?

			Convidamos ao raciocínio: a palavra “consolador” é um substantivo que deriva do verbo consolar. Consolador, portanto, é aquele que consola, que diminui a dor ou a aflição, que está junto de outro que sofre. É interessante lembrar que o consolador não interfere diretamente, mas atua por meio de palavras, procurando auxiliar o consolado a passar o momento difícil, a enfrentar um desafio.

			Assim, nessa reunião mensal, nosso propósito é oferecer informações esclarecedoras que, se acrescentadas ao conteúdo do seu padrão de crenças e valores, contribuam para um raciocínio mais lógico e mais tranquilo sobre a morte.

			Em qualquer cultura a dor humana se avoluma quando não é explicada. Assim, a maioria das pessoas, perante a morte de entes queridos, pergunta:

			– Por que Deus me impôs tal sofrimento?

			– Por que logo minha filha que é uma criatura tão boa, tão amiga, tão prestativa, sofre este acidente e fica, ou acaba neste estado?

			– Por que meu pai morreu, logo agora que conseguiu se aposentar?

			– Por que meu filho morreu logo agora que havia acabado um curso universitário?

			– Por que meu esposo faleceu quando todos nós mais precisávamos dele?

			As palavras dos religiosos, dos amigos e dos parentes ajudam a consolar a perda, o vazio, o desconforto presente no íntimo de quem passa por esta realidade. Mesmo assim, perdura um questionamento cujas respostas não são oferecidas porque a maioria das pessoas desconhece o tema na sua essência e profundidade.

			À proporção em que as pessoas não encontram as respostas que buscam a dor lhes parece mais forte, chegando mesmo a desconfiar da Bondade e da Justiça de Deus. Não sabendo dar vazão ao sofrimento tornam-se amargas e revoltadas, ocasião em que muitos apelam para o suicídio como tentativa de solução de seus males.

			* * *

			No final da Reunião, agradecemos a presença de todos salientando que da mesma forma que a ciência tem respostas para diversos assuntos desconhecidos para o leigo, o Espiritismo possui explicações lógicas, claras, racionais e concretas sobre as causas desse tipo de sofrimento.

			Dessa forma, sugerimos aos presentes uma reflexão acerca dos ensinamentos de Sócrates2 e de Buda3 sobre o sofrimento, ampliando esse aprendizado com o estudo da Doutrina dos Espíritos que dá à existência um novo sentido.

			* * *

			A Lei de Causa e Efeito sob a ótica do Espiritismo oferece uma visão mais ampla e mais dinâmica sobre a vida através de explicações racionais e lógicas, facilitando-nos o reencontro com o Deus Justo e Bom, que não nos impõe sofrimento por causa do pecado original ou pelos erros de nossos pais e ancestrais.

			Passamos a entender que o sofrimento não é um mal em si mesmo. Muito pelo contrário, é uma oportunidade de sairmos do nosso mundo íntimo, de nossa zona de conforto pessoal, familiar ou social, capacitando-nos a enfrentar novas experiências que nos permitem crescer como homens e como filhos de Deus.

			Lembramos aqui um fato ocorrido com Pasteur4, quando ele – ao apresentar as explicações sobre as causas de as infecções estarem ligadas aos micro-organismos – foi ridicularizado perante a Academia. De igual forma, a reencarnação tanto incomodou os interesses religiosos no passado que, de acordo com o V Concílio de Constantinopla II, em 553 d.C., foi excluída da Bíblia.

			O imperador Justiniano era um teólogo que queria, à época, saber mais de teologia do que o Papa. Sua mulher, a imperatriz Teodora, foi uma cortesã e se imiscuía nos assuntos do governo do seu marido, e até nos de teologia. Por ter ela vivido uma época de sua vida na prostituição e agora ter chegado à condição de imperatriz, isso era motivo de muito orgulho por parte das suas ex-colegas.

			Ela sentia, por sua vez, uma grande revolta contra o fato de suas ex-colegas ficarem decantando tal honra, que, para Teodora, se constituía em desonra.

			Para acabar com essa história, mandou eliminar todas as mulheres que viviam da prostituição na região de Constantinopla – cerca de quinhentas.

			Como o povo naquela época era reencarnacionista, apesar de ser em sua maioria cristão, passou a chamá-la de assassina, e a dizer que deveria ser assassinada, em vidas futuras, quinhentas vezes; que era seu carma por ter mandado assassinar as suas ex-colegas prostitutas.

			O certo é que Teodora passou a odiar a ideia da reencarnação. Como mandava e desmandava em meio mundo através de seu marido, resolveu partir para uma perseguição, sem tréguas contra essa ideia e contra o seu maior defensor entre os cristãos, Orígenes, cuja fama de sábio era motivo de orgulho dos seguidores do Cristianismo, apesar de ele ter vivido quase três séculos antes.

			Como a doutrina da reencarnação pressupõe a da preexistência do espírito, Justiniano e Teodora partiram, primeiro, para desestruturar a da preexistência, com o que estariam, automaticamente, desestruturando a da reencarnação.

			Fato semelhante aconteceu na Idade Média quando se propagou a possibilidade de comunicação com as almas defuntas. Foi uma verdadeira caça às “bruxas”, momento em que milhares de homens e, principalmente, mulheres foram torturados e queimados pelos insanos processos do Tribunal da Inquisição5 simplesmente porque essas pessoas viam e ouviam seres que não eram percebidos pelas demais pessoas. O acontecimento mais famoso da História está narrado no livro Joana D’Arc, médium, de autoria de Léon Denis6.

			Finalmente os tempos mudaram e, em abril de 1857, surgem novas possibilidades de compreensão para a família humana.

			Desponta na França, a Doutrina Espírita, sendo a sua definição apresentada por Allan Kardec7, no livro O que é o Espiritismo, nos dois últimos parágrafos do Preâmbulo, em dois formatos:

			O Espiritismo é, ao mesmo tempo, uma ciência de  observação e uma doutrina filosófica. Como ciência prática ele consiste nas relações que se estabelecem entre nós e os espíritos; como filosofia, compreende todas as consequências morais que dimanam dessas mesmas relações.

			Em outra definição, temos que:

			O Espiritismo é uma ciência que trata da natureza, origem e destino dos espíritos, bem como de suas relações com o mundo corporal.

			[image: ]

			Esta é a razão de estarmos reunidos nesta oportunidade, para reafirmar que o Espiritismo, por meio da mediunidade, veio para mostrar à humanidade, que a vida continua.

			Não mais a explicação inadequada para os dias atuais de que, após a morte, teremos como destino o céu ou o inferno, mas apenas vida, e vida em abundância, como podemos ler em João 10:10, retransmitindo as palavras de Jesus:

			– Eu vim para que tenham a vida, e a tenham em abundância!

			* * *

			Da mesma forma que o professor convida o aluno a estudar os códigos, atlas e manuais, convidamos os participantes da reunião, e a você leitor, a conhecerem a obra de Allan Kardec.

			O CÉU E O INFERNO
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			É a ampliação de um trecho extraído de O Livro dos Espíritos

			O LIVRO DOS ESPÍRITOS

			Parte Quarta,

			Das Esperanças e Consolações,

			Das Penas e Gozos Terrestres
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			Aos interessados em aprofundar os seus conhecimentos acerca da Doutrina Espírita sugerimos a leitura recheada de fatos reais e ensinamentos contidos na obra de André Luiz8, psicografada9 pelo médium Francisco Cândido Xavier10.

			Assim como na obra de Manoel Philomeno de Miranda11, psicografada pelo médium Divaldo Pereira Franco12.

			Além de Allan Kardec, aprendemos com esses dois espíritos que, após o túmulo, depois da chamada morte, só existe vida e cada vez mais vida, ampla e concreta de aprendizado e crescimento espiritual.

			Citamos também o correio fraterno desenvolvido pelo médium Chico Xavier, nas reuniões públicas realizadas em Uberaba, na Comunhão Espírita Cristã e, posteriormente, no Grupo Espírita da Prece, onde tivemos, por várias vezes, a oportunidade ímpar de presenciar e comprovar, a psicografia de mensagens de familiares desencarnados endereçadas a pais e filhos encarnados que extravasavam, através de abundantes lágrimas, superlativas emoções ao reconhecerem pelo desenho da letra, pela maneira de expressar, por um ou outro fato descrito, ou da assinatura, seus entes queridos que “voltavam”.

			Naquelas noites memoráveis, assistimos caravanas de pessoas que haviam recebido o consolo que buscavam, levando consigo as folhas contendo as mensagens recebidas de seus entes queridos desencarnados, carregando-as respeitosamente, como se fossem um troféu da vida sobre a morte.

			* * *

			Na parte primeira da reunião, durante cerca de vinte minutos, fazemos uma pequena apresentação dos pontos básicos da Doutrina Espírita sobre a vida e a morte, estimulando os presentes a estudarem mais esse tema, que interessa a todos, pelas razões que trouxeram cada um até a FEAK.

			Assim, fazemos esclarecimentos sobre vários pontos que convidam a novos raciocínios desprovidos de artificialismos e de teorias estapafúrdias.

			* * *

			Nossas palavras objetivam a que cada participante possa, ao término da reunião, sair da FEAK mais fortalecido, mais equilibrado do que quando aqui chegou.

			* * *

			A cada mês, abordamos pontos básicos da Doutrina Espírita relacionados ao tema da morte, analisando-os sob diversos ângulos:

			– Aproveitamos fatos ocorridos no período, como acidentes aéreos, desencarnações coletivas.

			– Citamos autores e livros famosos como referência.

			– Usamos depoimentos de pessoas que emitiram opinião sobre o tema, recentemente, em algum veículo de comunicação.

			– Utilizamos o exemplo da morte de alguma pessoa de nossa cidade, região ou de outras partes do mundo, que tenha sido notícia de destaque.

			– Buscamos, na história da humanidade, fatos ligados à morte de determinado personagem, que possam ser utilizados como imagem de comparação.

			

			
				
					1. Matheus Fernandes Fraga: espírito mentor da FEAK – Fundação Espírita Allan Kardec, em Juiz de Fora, MG, local onde acontecem as Reuniões mensais de Entes Queridos. Vide sua biografia: www.falconiespiritismo.com em Categorias / Biografias.

				

				
					2. Sócrates: nasceu em Atenas, provavelmente no ano de 470 a.C, e tornou-se um dos principais pensadores da Grécia Antiga. Vide sua biografia: www.falconiespiritismo.com em Categorias / Biografias.

				

				
					3. Buda: o grande fundador do Budismo nasceu nos meados do século VI a.C. (563-483 a.C), com o nome de Siddharta Gautama. Vide sua biografia: www.falconiespiritismo.com em Categorias / Biografias.

				

				
					4. Louis Pasteur: foi um cientista francês que fez descobertas que tiveram uma grande importância tanto na área de química quanto na de medicina. Vide sua biografia:  www.falconiespiritismo.com em Categorias / Biografias.

				

				
					5. Tribunal da Inquisição: inquisição é um termo que se deriva do ato judicial de inquirir que significa perguntar, averiguar, pesquisar, interrogar, etc. Também chamada de Tribunal da Inquisição ou Santa Inquisição, entre outros nomes. Foi um tribunal cristão utilizado para averiguar heresia, feitiçaria, bigamia, sodomia e apostasia. A Inquisição foi criada pela Igreja Católica, sob o nome escrito em latim “Inquisitio Haereticæ Pravitatis Sanctum Officium”.

				

				
					6. Léon Denis: nasceu na França, em 1º de janeiro de 1846, numa localidade chamada Foug, na região da Alsácia Lorena, iniciando uma vida exemplar, na qual desde a mais tenra infância conheceu as dificuldades materiais, o trabalho árduo, mas também coisas belas as quais soube apreciar e valorizar. Aos 18 anos, conheceu Allan Kardec. Vide sua biografia: www.falconiespiritismo.com em Categorias / Biografias.

				

				
					7. Allan Kardec: Codificador do Espiritismo. Fundador da Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas, primeiro Centro Espírita do planeta Terra. Vide sua biografia:  www.falconiespiritismo.com em Categorias / Biografias.

				

				
					8. André Luiz: O espírito que conhecemos como André Luiz, em sua última encarnação foi um médico brasileiro residente no Rio de Janeiro.

				

				
					9. Psicografada: psicografia [do grego psyké + graphó + -ia] – escrita dos espíritos pela mão do médium. Psicografada é uma página – ou texto – escrita por um espírito desencarnado, pela mão de um médium encarnado. 

				

				
					10. Francisco Cândido Xavier: Francisco Cândido Xavier – mais conhecido por Chico Xavier – é considerado o médium do século e o maior psicógrafo de todos os tempos. Vide sua biografia: www.falconiespiritismo.com em Categorias / Biografias.

				

				
					11. Manoel Philomeno de Miranda: nasceu em Jangada, município de Conde, estado da Bahia. É autor de diversas obras, com explicações detalhadas sobre a vida no plano espiritual. Vide sua biografia: www.falconiespiritismo.com em Categorias / Biografias.. 

				

				
					12. Divaldo Pereira Franco: nasceu em 05 de maio de 1927, na cidade de Feira de Santana, Bahia, Brasil. É o maior orador espírita da atualidade. Vide sua biografia:  www.falconiespiritismo.com em Categorias / Biografias.
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